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Introdução



Sonus, strambotti, sonètto...

Para mim, é tudo poesia.

Eu apenas quisera ser um

Giacomo da Lentino e viver em

Palermo, sob os auspícios de um

Frederico II, com a condição

de que ele não me exigisse

a rigidez do decassílabo.

E que os céus me perdoem se,

por duas vezes e com o estro empolgado,

me permiti a ousadia de ser

Dante e Petrarca.

Ignóbil delírio pretensioso

de um poeta!

Áurea

Faço poemas

em versos negros

e versos brancos

para que todo poema

seja livre.

Elmano no retorno a Portugal

Ó Gil, o que me fizeste, ingrato irmão?

Eu tão longe da minha gentil Lisboa

(no Rio, em Damão, Macau, Cantão e Goa)

e me roubaste de Gertrúria o coração?

Lutei tanto, fui soldado, fui tenente

e até doente estive em terras de Albuquerque.

Almejava sorte e glórias mas moleque

dediquei-me à boêmia vida no Oriente.

Seguindo a rota de Camões mundo afora,

busquei riqueza e um nome ilustre em outras terras.

De que valeu? Esforço vão... foi tudo embora...

Se não tenho Gertrúria, o que mais importa?

“Já Bocage não sou!...” Tudo se encerra

quando a esperança está morta.

O novo acordo



Uma longa viagem me inspira,

porquanto enjoado e absorto

é quando a palavra transpira.

Tomei um avião para o Porto.

Essa história de uniforme

que tentam vestir na grafia

vai deixá-la mais disforme

pra quem, leigo, escrevia.

Do soneto não me enjôo

e a mudança deu-me a idéia

de escrevê-lo em pleno vôo.

Amanha, em outro voo,

talvez tenha outra ideia

quando tiver outro enjoo.

Terapia do riso absurdo

                               “Risus abundat in ore stultorum”

Contraídos o risório e o zigomático,

explode em ti sonora gargalhada.

Do veneno do teu riso tão elástico

minhas cordas também são contagiadas.

Tudo em ti é motivo de euforia

e até o vento faz-me cócegas passando.

De tudo rimos e na falsa alegria

o teu riso com o meu riso vai rimando.

Com o riso tu me enganas e eu te engano,

se sofremos, damos bah! para a tristeza.

Riamos, que o riso encobre o dano.

Devemos rir, pois só o riso nos sobeja.

Serão bobos? vão dizer. Somos insanos!

E talvez rindo, a triste Morte não nos veja...

Fantasia

Para Rosângela de Fátima

Ó, bela Flor, purpúrea, serena,

de sutil formosura, eflúvio de rosas!...

Desvelada Flor, sublime, amena,

mescla escarlate das veias ardorosas...

Infinita Flor, plácida, aérea,

rubra Flor dos meus anseios...

Visão indelével, magicamente etérea,

lampejo de cor dos devaneios...

Ó Ros’angelical! Rósea Flor mirim,

fulgente glória dos meus sonhos,

Cobre-me com pétalas carmim!

Ó majestosa Flor, pujante e sincera!...

Sê real! Dissipa a névoa do medonho,

ó, inefável Flor de Quimera!

Os dançarinos

Melancólica e sonolenta, eis a lua,

flutuando sobre as águas do oceano,

Alheio a tudo, imerso na noite e no mundo,

meu pensar também vaga neste plano.

Ei-la, imagem erradia na pista do mar,

entrando, dançando, bailando nas ondas vadias...

Minha imagem também entra, dança, baila,

embalada pela aquátil melodia.

Qual casal de dançarinos d’esperança,

vestidos de amor e de alegria

deslizamos sobre as águas nessa dança.

Já desperta e alvacenta, eis a lua,

causadora dessa bela fantasia

que nos tira do real e nos flutua...

Parentes

A maldade dos afins estando sujeitos,

maldade de tio, irmão e cunhado,

ainda que mal não lhes tenhamos feito,

abramos os olhos, tenhamos cuidado...

São mui gordos os olhos dos parentes

em cima de todo sucesso que temos;

dão-nos conselhos, estão sempre presentes,

aos poucos nos matam e tarde percebemos

a inveja oculta, bem como a ofensa

de quem à nossa frente se fez tão bondoso.

Quando vaza o fel a gente até pensa:

“Meu Deus! Como causa tristeza e nojo

quem só malefícios no peito condensa!” 

-A cobiça se esconde em fino estojo... 

Classificado

Contrata-se um assassino, um matador de aluguel

que tenha na profissão bastante experiência.

Deve ser frio, calculista insensível e cruel.

Exige-se carta de referência.

Quem o trabalho puder assumir,

favor encontrar-me na mais triste praça.

Garanto que a vítima não vai reagir,

que é homem semimorto, descartável e sem graça.

Mas que seja certeiro o tiro ou golpe do punhal:

não quero que o ferido se arrependa.

Melhor no coração, pra ser fatal.

Depois, já não haverá dor ou ferida.

E que o contratado não se surpreenda

ao saber que o pagamento é a minha vida.

Coração

Vi o Coração quando jovem, quando puro,

rindo e sonhando dia e noite, noite e dia,

como se a Vida, a Morte, o claro e o escuro

se resumissem em prazer e alegria.

Hoje, velho e partido pela Vida amargurada,

sem glórias, sem ânsias, sem desejo,

vesano órgão, cambaleia pela estrada, 

sem sonhos e algente de sobejo.

Melhor fora Coração não ter havido.

Sem este ingrato o peito seria

de sentimentos e tramóias desprovido.

Antes, vi aurora de intensa euforia.

Agora, tendo a Vida esmorecido,

só vejo a Morte, lúgubre, sombria...

Súplica

Reza por mim, amor,

Reza por mim

e não serei um mero grão disperso,

e não serei um anel de Saturno

desgarrado, solto no espaço-tempo

da Eternidade.

Que aqui tudo é mistério,

tudo é descoberta, 

há outro sentido,

outro conceito de Existência.

Aqui não há espera,

só a lembrança fugaz,

só a vaga imagem do teu rosto

na moldura do Infinito.

Não te deixei, amor,

roubaram-me de ti,

despejando-me no vácuo do tempo.

Reza por mim,

fumaça disforme ora diluída, 

ora rejuntada,

assumindo formas várias e inúteis, 

bailando aos dissabores

da inconsciência.

Reza por mim, amor.

Imagina-me como um lago

de águas puras, serenas,

e assim hei de ser

para matar minha sede

de ti.

Partida

Devo partir hoje,

o mais tardar amanhã.

                       E não quero que me vejas hoje,

                       para não guardares de mim uma saudade triste,

 uma saudade recente,

                       pois agora estou assim, triste,

                       por saber que hoje, o mais tardar amanhã,

                       não poderei mais te ver.

                       Quero que guardes de mim

                       uma lembrança feliz de ontem,

                       quando rimos, quando brincamos,

                       quando meus olhos brilhavam ao te ver,

                       quando eu ainda não sabia que ia partir.

                       Não quero te ver hoje,

                       para que guardes de mim

                       apenas o que viste ontem nos meus olhos

                       e o que sentiste no meu corpo.

                       Quero que fique contigo

                       apenas o que levarei de ti comigo:

                       alegria, alegria, alegria!

O teatro

Estreitam-se da nossa Pátria as cercanias,

cresce a fome com a fuga das divisas, ri a peste.

A Nação, outrora honesta, se rende à tirania

de quem ouro recolhe e de poder se veste.

Queixoso é o povo dessa Lei que o oprime;

a sangria corre solta em cada Estado;

quem matou se desculpa e se redime;

a Mão do Poder é branca e sem pecado.

Olhem bem, vejam só os desgraçados!

NEROS se protegem na armadura

dos votos que lhes demos. Fazem festa.

Só nos cabem os ossos rejeitados.

O País é um teatro e A Ditadura

é a peça a que assistimos. Nada resta...

Invólucro

Idiota! Não vês que nada és?

Apenas fina capa bolorenta te protege

da podridão. Vermes famintos te rodeiam. 

Ignoras que num lance mágico, num segundo apenas

cai por terra toda a altivez e o belo

papel-presente revela a fétida massa?

O gosto amargo do fel, a visão incerta,

o entortar das pernas, o descontrole total...

tudo é inevitável!

Mais dia menos dia serás presa fácil:

o tempo é impiedoso.

O trágico fim independe de tua vontade.

A arrogância que despejas não passa

de faceta inútil das tuas diversas faces 

vãs e mundanas.

Ao sol poente, o rosto murcho e os ossos corroídos

doerão mais do que naqueles que tiveram

a precaução e o bom senso de serem

simples e ocultos.

Restarão teus lindos cabelos...

E que utilidade terão teus cabelos – fios

órfãos e subterrâneos – dispersos, opacos

sobre os ossos?

Encontro

No “Bar e Café Pessoa” encontrei Fernando.

Ele bebericava numa caneca de porcelana,

lendo “O Corvo”. Puxei uma cadeira da mesa ao lado

e sentei, observando seu porte magro, alheio a tudo

em redor. Ali, o mundo e o pensamento eram

somente dele. Sobre a mesa de tampo fino,

repousava uma caixa envolta em papel pardo,

com uma etiqueta da Air Portugal. Ele devia ter

chegado há pouco de lá, talvez para visitar o Reis.

Fiquei observando-o durante longo tempo.

Calmamente, após pousar “O Corvo” sobre a mesa,

ele dirige sua atenção a mim, uma expressão

de desalento no olhar, como a dizer:

- Fui descoberto!

Ouço a voz da garçonete e viro o rosto:

- Sim, traga-me café numa caneca de porcelana.

Volto-me e já não o vejo. Corro até a porta,

perscruto a rua parcamente iluminada.

Não o encontro, ele sumiu definitivamente.

Retorno à mesa onde ele estivera.

A garçonete se aproxima e repete:

- Não temos caneca de porcelana, senhor.

Abro o pacote que, na pressa, ele esquecera.

Há vários livros, entre os  quais um de Poe

que me chama a atenção, intitulado

“Histórias Extraordinárias”. 

O mendigo

Os miseráveis, os rotos

são as flores dos esgotos.

Cruz e Souza

Angústia, rejeição e vil loucura

tornaram tua alma tão sombria,

ó poeta imortal, imortal brancura

das essências musicais da Fantasia...

Alma de fé profunda, clamorosa,

bálsamo das paixões mais cristalinas,

mar revolto de espumas dolorosas,

nascido em santas terras catarinas.

Hoje, sentado, lá no etéreo canto,

isento da carnal miséria e do desprezo,

já não te afligem mais a dor e o pranto.

Aqui, da cor carrego o amargo peso

e as mesmas ânsias que cantaste tanto.

Mas tenho, qual tiveste, o Sonho acesso!

Juramento

Jurei que o meu amor seria eterno

e que alguém me amaria até o fim.

Antes tivesse desejado todo o inferno





só pra mim...

Encontrei uma musa inspiradora

e no início o amor nos fez tão bem!

Poucos anos... eu pequei e ela pecadora





foi também.

Desde então, aquele amor eterno imploro,

mas fatal sina nos persegue vida afora:

presas dos duros laços do amor, eu choro





e ela chora.

O juramento que fiz, ela fizera,

querendo alguém que a amasse eternamente.

Mas o amor eterno é doce quimera





dos dementes...

Prisioneiros fatais de um juramento

que nos mantém os corações tão bem fechados,

sofremos ambos o mesmo tormento





dos condenados.

No entanto, eu juro – estou bem certo! –

que as grades do sofrer serão partidas

e os nossos corações serão libertos,

cada um seguindo livre a sua vida. 

Divergências

Sendo o beijo sutileza,

o teu beijo já não sinto,

pois ao beijar-te pressinto

que em meus lábios outro beijas...

Se me imploras abraçar-te

e em meus braços te enlaço,

tudo é vão, pois o abraço

não é meu: ‘stou noutra parte...

Com razão ficamos mudos

na frigidez da noite calada.

Sabes que para mim já não és tudo;

sei que para ti também sou nada...

Convite

Cantai, amor, cantai à beira-rio,

cantai enquanto o sol vos acalenta,

pois logo vem a noite e a tormenta

cobrir-vos-á com a dor do manto frio.

Chorai, amor, chorai rios de sangue,

chorai que sois culpada do meu Orco.

Deveis compartilhar da dor do morto

que vaga n’águas sujas deste mangue.

Vinde, amor, viver ao léu.

Aqui há vinho, harém, violoncelo...

Vinde, amor, que o Inferno é belo,

mil vezes mais belo que o Céu...

O morredouro

Na minha rua há um morredouro, quase como

aquele da Irmã Angélica de Bombaim.

Lá, tudo é miserável e não há enfermeiras,

só moribundos, decadentes, agonizantes,

cujas vidas não podem ser saciadas com

comidas ou remédios terrenos.

As paredes são descarnadas e pequenas valas

serpenteiam entre as enxergas,

um acúmulo de sangue, pus, escarros e lágrimas.

Tudo forma um quadro de pintura abstrata,

involuntária, de chãos e paredes multicores,

vermentos, com predominância do vermelho.

Cães comem pelos cantos e lambem as valas;

não é justo chamá-los de nojentos: não há

nojo em saciar a fome, há satisfação.

Vê-se uma sutil beleza naquela podridão,

naquele concerto de gemidos e lamentos.

Oh! Deus! Quando minhas pernas bambearem

estarei lá, adepto da loucura por algumas

horas, alguns meses ou até a hora extrema,

a critério dos vermes que, quase imperceptivelmente,

já me corroem as entranhas...

Maldição

Querida, se no teu olhar a desesperança

mesquinha e tristonha inda persiste,

no meu – também só e sem esperança –

o brilho da vida já não existe.

Culpar a ti não posso! não posso!

Tudo em meu redor se despedaça...

Sou eu! sou eu o culpado do nosso

sofrer, da nossa solidão e desgraça.

É minha! só minha a aura do sofrimento,

chama ardente que nos queima e nos mata,

maldição da vida que a todo momento,

a tudo que vejo e toco – arrebata!

Dá-me a luz! Dá-me a treva! Demônio ou santo,

escolha não faço do meu caminho...

Em mim, que haja o riso ou haja o pranto,

mas, alegre ou triste, que eu seja sozinho!

O amante

Finda o dia e já ‘scurece...

Horas vespertinas em que divago

no meu leito inda sem flores.

Estou lúcido e tu me apareces.

Espera! que a dor não trago

e ainda há dia em minha vida.

Minha mente está caduca

e vazio é o saco escrotal das minhas palavras.

Quisera ejaculá-las todas, aos borbotões,

em tua página vermelha e negra...

Ah! Se não fosses infecunda!

Transformar-te-ias com a maternidade.

Reagirei, ó Dona Morte, Viúva Triste, Mulher Fatal!

E incutirei em tuas veias os versos deste poema,

marcapasso do meu coração.

Desposaste Mallarmé, Camões, Bilac...

Não te contentas?

A mim, hás de ler-me vivo!

Ninguém é totalmente insensível à Poesia.

Assim, absorta em ouvir-me, enamorada,

amar-te-ei ao ocaso e, antes que anoiteça,

tendo-te aos meus pés, exausta e subjugada,

de posse do teu segredo e em prol da Vida,

matar-te-ei, ó Dona Morte!

Ave

Ontem, às 6 da tarde, vi um pássaro no estertor da morte

As asas não içavam o frágil corpo

Das pernas – finos gravetos – esvaía

a firmeza.

Os olhinhos baços anteviam o fim.

Peguei-o e não o senti: já não havia

movimentos, apenas tentativas internas.

E eu, que sempre, tantas vezes, desejei 

alçar vôo como as aves e desfrutar

da liberdade da altura, senti-me inútil...

Aquele pequenino ser, naquele momento

quisera sê-lo para transpor

as barreiras da liberdade.

Entrega 

Floreios, floreios, floreios...

Pra quê tantos floreios?

Eu renuncio, já estou cheio!

Cheio da vida e da esperança,

cheio da música, cheio da dança

inútil das horas e da falsa bonança.

Farto das festas, dos hurras!, vivas,

dos tapinhas destes convivas.

Cansado da lengalenga dos meus amigos.

Serão amigos... ou inimigos?

Só quero a paz de estar só

e a solidão da minha paz.

Não quero um ombro, não quero o dó.

Mereço uma placa de “aqui jaz...”

Quero a carícia da terra fresca;

que ela me abrace e eu adormeça...

Nostalgia

Helena? Helena? Onde ‘stás agora?

Apesar do pouco tempo da partida,

a lembrança me castiga, faz ferida

e a tristeza solidária me namora.

Onda calma de sono me invade

quando oscilo sobre a rede no quintal...

Teus beijos, teus abraços, teu rosto divinal...

Que saudade, Helena! Que saudade!

Tremor vago o meu corpo já domina

ao sentir que a bela fantasia

s’esvaece logo que o sonho termina.

E quem entende a minha dor, o meu desgosto

e a escassez que há em mim de alegria,

é o zéfiro que banha o meu rosto.

A Rosa dos anjos

Ó Rosa que nos céus estás plantada,

Rosa alva dos meus sonhos arrancada,

tens a cor da bela nuvem em claro dia,

percorrendo os céus azuis da Fantasia.

Ó Rosa santa, das flores mor-rainha,

tu perfumaste o jardim da vida minha

Triste flor na primavera colhida

por quem de inveja me roubou a fé na vida.

Etérea flor, se sem querer foi que partiste,

foge do teu anjo guardião nalgum descuido:

quem te quer mais que o Céu na Terra existe.

Que ma levassem nada, fiz pra merecer.

Vem, flor nívea, derramar teu santo fluido

no jardim que sem teu pólem vai morrer:

Insurrecto

Misérrima

vida de favela

que vivi!

Desvalida

vida ávida,

desprovida,

vida sem brio,

sob pontes,

sobre rios...

Vi-a vil,

hostil,

dividida.

Quisera vê-la

à luz de velas,

baixelas...

Ah! Vida vil,

vil vida.

Viu vida mais vil?

Viu?

Ó Orco!

Ao me vires,

vil verme,

ousarei vê-la

in extremis

à luz de velas!

Prisão e liberdade

À noite, o rosto nas grades da janela

do colégio interno onde estudava,

perguntei ao padre que cidade era aquela,

toda escura, de onde nada se escutava.

Aos domingos, muita gente lá passeia

e outras, brancas, imóveis – serão guardas?

Em novembro de flores fica cheia

e de velas as finas ruas enfeitadas...

Que cidade é essa, diz pra mim,

que me atrai com seus noturnos mistérios?

O padre me olha sério e diz por fim:

_ Ali moram reis e rainhas de finados impérios,

ricos, pobres, crianças, todos que dormem, enfim... 

Aqueles muros brancos, filho, são os muros do cemitério!

Criatura

Qu’imagem é esta de mulher que me persegue,

vinho suave que – eu sequioso – me embriaga,

que teima em existir por mais que eu negue,

me abraça, me incendeia e logo se apaga?

Ave branca que atravessa meu caminho

e cruel, com seus beijos me amordaça,

me faz enlouquecer com seus carinhos,

depois me abandona – esvoaça...

Por que me segues tanto, ó criatura,

vinda de um sonho antigo ou do futuro,

me dás a ilusão de uma ventura

e então me deixas só no quarto escuro?

E assim, abandonado os dias passo,

fechado, longe de tudo, enfadonho,

ansiando pelas noites quando abraço

a doce imagem dela quando sonho.

Canção final

                      Depois de muito fastio,

                        da dor cruel da partida,

                        do pranto intenso o estio

                        acalmou enfim minha vida.

                        Voltar talvez eu não possa.

                        Receio uma nova recusa.

                        - Que foi que houve da nossa

                        intensa paixão, minha musa?

                        Nem arrisco seguir os teus passos;

                        só de longe te olhar me contenta.

                        Um mistério fez o descompasso,

                        transformando a calma em tormenta.

                        Agora é esperar... triste sina...

                        Enrolar-me no manto... 'stá frio...

                        Tua imagem se esvai na neblina.

                        Já me embaça o olhar doentio...                        
PAGE  
30

